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DAS CEREmONÍAS QVEÔLTRORA SE 

PRATICAVAM NAS MCRTES ^CS NOS­

SOS REIS.

Havia costume antigamente rm nos 
so Fortugal, deduzido desde o tem 

po da gentilidade, tanto que morri? 
alguém, ajustarem a preço certas mu­
lheres, chamadas pranteadeiras ou cho­
radeiras, para virem assistir aos defun­
tos, e acompanha-los até á cova, cho­
rando e pranteando sobre elles. Pores 
ta ceremonia começava a demonstra­
ção do sentimento; e quando a pessoa 
era real , executava-se Com muito maior 
excesso e maior numero de pranteadeiras 
ou carpideiras, as quaes entre as lagrimas 
e os gemidos misturavam louvores do de­
funto : e se era rei, diziam d’elle o 
bom tratamento que fizera do seu po­
vo ; que o não vexára com tributos; 
que iutroduzira um tanto dinheiro no 
thesouro , acrescentando mais sobre c 
que herdara; e com estes, e outros 
elogios, gritando e soluçando, faziam 
mais luctuoso aquelie regio funeral, 
(Monarch. Lusit., Liv. 19 cap. 44. e 
Liv. 22. cap. 52).

Assim consta que se fizera no en­
terro d'elrei D. Diniz. e no d elrei D. 
Fernando, (Monarch. Lusit., Liv. 19. 
cap. 44 e Liv. 22 cap. 52); até que 
no tempo d’ehei D. João l/fezo se­
nado da camara de Lisboa extinguir 
simdhante costun e, (Monarch. Lusit. 
Liv. 19, cap. 44. e Liv. 22 cap. 52); 
conservando-se porem ainda 8té o tem 
po d’eirei D. Manoel o Ivto de burel 
branco, porque o primeiro luto negro 
que se usou n’este reino, foi o que se 
Vestiu na morte de D. Filippa, tia d’el- 
rei D. Manoel, (Soares da Silva, Nem.

delrei D. João 1.’, n.” 153). Isto sup- 
posto, tanto que fallecía algum dos 
reis | ortuguezes , despachavam-se logo 
correios para as comarcas do reino, e 
com a la) noticia se levantavam nas 
cathedraes, e parochias tumulos de ma­
deira, cobertos de lucto, paia se fa­
zerem OS vfficios e funeraes, dobran­
do ao mesmo tempo os sinos.

Depois sahia, em dia determina­
do, da casa do senado a comitiva se­
guinte: = a principal pessoa ia a ca- 
vallo vestida de lucto, e levava uma 
bandeira negra no bombro, a qual ar­
rastava até ao chão, e com o mesmo lu­
cto e da mesma sorte o seguiam os 
tres vereadores d aquelle anuo, acom­
panhados de toda a nobreza, e assis­
tidos de Ires ministros, que lhes leva­
vam tres escudos pretos. E caminhan­
do para a parle mais publica dologar, 
onde jd estava prevenido um estrado 
com alguns degtáos, coberto tudo de 
panos negros, subia-se n’elle o primei­
ro vereador, com um escudo preto nas 
mãos e voltando-se um pregueiro para o 
povo, dizia ties vezes em voz alta :—ou- 
vtdc, ouvide, ouvide. Logo o primeiro 
vereador dizia estas plavras, que le­
vava escriptas: chorai, povo; chorai a 
morte do vosso rei, que vos governou 
com justiça e amor de pae. E subindo 
o escudo sobre a cabeça, o deixava 
cahir em terra e se quebrava. Comas 
mesnas circunstancias se repelia a 
iiicsn a ceremonia peles outros verea­
dores, levantando ao mesmo t<mpo o 
povo grandes clamores e prantos. De­
pois caminhavam para a egreja, na qual 
assistiam ao funeral, que tambem so 
fazia com aquella expressão de pena o 
dor que merecia a grandeza da per- 
da. Veja-se a Damiâo de Gues, Gar­
cia de Rezende, e outros chronistas 
antigos, que tudo descrevem com miu­
deza.



víctoria, e escoltado pelos caçadores no meio 
da musica militar, e das descargas dos fusilei- 
ros. Quinze dias depois fiquei curado das mi­
nhas feridas , e jurei ser para o futuro mais 
prudente; o que até hoje tenho cumprido á 
risca,

(Do Asiatic Journal.)

Em o n.° antecedente deste jornal, an- 
nunciamos qne tinha mos recebido um artigo 
do snr. J. F. M. e S o qual nào foi publi­
cado por falta de espaço; m>s vai agora pu­
blicada parte delle, neste n.°, e será cooclui 
do no seguinte,

ONTOLOGIA.

RESPOSTA

Ao juizo critico do snr. J. N. Seixas, 
PUBLICADO

Ao Jornal —a Instruccão Publica
N.’ 33'

Para triumphar en la discusiqn 
no basta afirmar.

Balmes.
Filós. Fund. T. 2. L. Nqven. çap. 21.

Deve a critica pliilosopbica ser esteia- 
da com razões e provas que, legalmente e com 
evidencia, auctorizem o juizo que se profere so­
bre a verdade, ou falsidade, de qualquer dou- 
tiina, ou tnunciado.

Provar, por meio de argumentos indes- 
tructiveis. aquillo que se pertende inculcar, çomo 
verdadeiro, é um dever do philosopho que nào 
pode omittir, sem censura ; e quando este, a 
sós com asserções e sem provas, se propõe 
stvgmatisar doutrina, documentada racional­
mente, não só 080 cumpre o dever de philo­
sopho, mas até nos denuncia ás claras 0 quico 
desejo de destruir, sem combater.

Fraqueza alheia d’um espirito plplosopbi- 
co; ou inimiga parcialidade que se não caza 
com a rectidào lógica,

Não queremos com esta reflexão, que alias 
é de todos, e nào só nossa, offender, nem le- 
vemente, o snr. Seixas que tanto respeitamos, 
e que a todos merece estima e consideração.

Deixemos de lado as susceptibili Jades que 
B80 devem entrar na arena; e sejam spmeute 

de força para nós as razõjs c os argumentos 
la critica, os quaes não p>dem deixar de ser 

avaliadas, in iepenJentemenle* de personalidades.
Se 0 homem só devesse acceitar, sem aça­

mo, o juizo de qualquer critico, eminente em 
saber e intelligencia, então cumpria ca- 
larmo nos; mas comi a razão d’um homem , 
ainda que aperfeiçoqdissima, nào escravi­
za a razão dos outros, e sq pode atlral>il-a , 
por mero da convicção e do raciociniq, então 
descerramos os lábios; por q<ie, em verdade, 
nào ha, no juizo critico do snr. Seixas, aquel - 
la convicção, que só deve deJuzir-se de provas 
e argumentos feitos com exactidão e justeza.

lV|js vamos analysar q que disse o snr. 
Seixas; e deixando 0 preambulo do seu juizo 
critico, principiemos, desde já, pelo que res­
peita á doutrina.

« doutrinas, do snr. Pinheiro (diz q 
snr. Seixas) nào contem na nossa humilde opi­
nião os erros que lhe attribue oauclor das re­
flexões.

O primeiro ponto, por elle censu­
rado, éa chamada definição do—-ente — e è 
a seguinte: (Ntções elementares cl • Ontologia, 
pag. /4) Chama-se ente, ser, objecto, cousa , 
tudo 0 que existe parq. a nossa intelligencia,, 
ou seja uma substancia, ou umq qualidad". ou 
modificação de substancia, ou simplesmente 
uma relação.

O snr. Pinheiro tq nou a sciencia da 
Ontologia nào na sua realidade objectivq, 
mas na sua referençia subjecliva, isto é, 
como uma abstraeção do espirito humano e a 
elle. pioprio referida; collqcqu 0 espirito çomo 
um observador no centro do grande horisonte 
da sciencia; d'ghi formou o seu mundo ideal, 
colhendo, filiando, syslematisando as ideias 
como se lhe offereciani; usou d um direito seu, 
que seus adversarias não devem, nempodenj 
dispptar-lhe >>

Eis ahi 0 primeiro e principal ponto do 
juizo critico que 0 snr. Seixas proferiu a pró 
do snr. Pinlieiro.

Este ponto capital d’onle, a olhos vis­
tos, depende a resolução da polenpca sobre —■ 
ente e causa — afirmou-o s, s.‘ , sem 0 pro­
var como era do seu dever,

Cumpria-lhe demonstrar, que, na realidade, 
se deprebenie de vários logares da Ontologia 
do snr. Pinheiro, ter este snr. adoptado essa 
metbodo, e seguido esse modo de formar 0 
mundo á sua feição; e nào deduzir isto somen­
te do logar questionando; porque dest'arte, 
claro é que se vai contra os preceitos da 
boa dialecla.
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Na corte se fazia este arfo con> 
maior pompa, porque ao alferes da 
cidade pertencia levar a bandeira, aos 
vereadores varas pretas nas n ãos, e 
dous juizes de crime, e un» do eivei 
o levarem sobre a cabeça os tres es­
cudos, os quaes pela referida ordem se 
quebravam assim: o prin eiro no ta 
boieiro «la Sé, o segundo no meio da 
rua nova, o terreiro n< Rocio ,(IVlonar 
cb. Lusitan., Part. > l.iv. 5.° cap. ], 
Faria, Europ. Portug. T. 2. Part. 1. 
cap. 6).

As maiores den onst rações de sen­
timento, que n'este reino se tem feito 
por pessoas reaes foram as que se vi­
ram na morte do príncipe D. Affonso 
filho d elrei D. João 2.*: iefeie-as|oi 
extenso Garcia de Resende, (cap. 
131 e 133) porem as de maior forma­
lidade e pompa foram as que se exe­
cutaram no enterro d’elrei D. Joào 
1.’, vindo-se a concluir tudo nas 
breves, e verdadeiras clatsulas d’eota 
sentença, (Drexilio, no Prodom. A 
Eternitat., cap. 3 §. 3.° n.* 4):

Tot n undi príncipes tanta potentia. 
In ictu oruli clauduntur omnia.

C. D. M. P. D.
■ ti i‘T»000<?JXii ■ ■ -----—DA CAÇA DOS ELEPIIANTES.

(Continuado <lo n.’ 17.)

Havia jâ um pouco que ouvia-mos outro 
biamido da banda do 1 osque, correspondendo 
aos do moribundo, quando de repente vtmos 
apparecer a elefanla que me havia mal tracta- 
do. Seu olhar inquieto, seus passos incertos e 
precipitados, davam mostra do cuidado e in­
teresse que n*ella excitava o lastimoso estado, 
do elefante ferido. Segundo parece, os outros 
caçadoies tinham feito sabir do bosque uma 
família inteira, ctmposta de quatro indivíduos, 
a saber, as crias, ou dous elefantes pequenos, 
e o macho e a fçmea, seus pais. Logo que 
esta viu a seu companheiro tam mal parado, 
corrèo a fazer frente ás bolas, e a escudal-o 
cem o seu corpo, apezar das repetidas descar­
gos, e da profunda ferida que ella bavia re­
cebido no kn bo. Esteve sofirendo nosso fogo 
mais de dez minutos: acariciava a seu desgra­
çado companheiro, fazendo esforços para levan- 
tal-o com a sua tromba ? e leval-o ao bosque; 
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porrm de lalde, pois d’alli a pcuco p vi­
mes cabír morto. Mas mm porisso cessou o 
cuidado da sua companheira, que ainda pro­
curava reanimal-o. introduzindo-ihe na boca a 
estn midade da sua tromba. Finalmente vendo 
frustradas as suas esperanças de o tornará vida, 
e summamenle debilitada pelas suas numerosas 
feridas começou a dar uns bramidos tam a- 
gudes, e tam expressivos, que muito e muito 
me con: moveram. Talvez era eu o unico que 
d’ella me compadecia; pois os meus compa­
nheiros, encarniçados, continuaram atirando 
contra ella, até que por fim , fenda mortal­
mente cabiu ao lado, do seu companheiro, por 
quem bavia dado mostras de tam vivo interesse.

Logo que a viram cahir os caçadores, 
romperam em alegres aclamações, sem reíle- 
clirom quam caro lhe tinha custado esletrium- 
plio. Approximarom-se depois a seus inimigos já 
mortos, ficando meu irmáo em minha, com­
panhia. A estatura dos dois elefantes era agi­
gantada ; pois o macho tinha nove pés d’al- 
tura, e a femea oito e quatro pollegadas: 
ambos pareciam já velhos. Asseguraram me 
que os seus corpos estavam atravessados com 
mais d’oitenta bailas; e depois vi correr outros 
elefantes ccm velocidade, ainda que levavam 
egual numero de feridas, resistência que ad­
mira na verdade; se bem que é certo que 
mmtas bailas se achatam n aquelles formidáveis 
ossos, ficando entre elles e a pelle. Em breve 
se rcunirr m todos os caçadores aos eccos da 
musica marcial do regimento, ainda que logo 
se interrompeu a alegria com o apparecimento 
dos dois elefantes pequenos, que sem duvida 
acudiam a defender a sua mãe. Felizmente al­
guns tiros bastaram para fazer fugir aquelles 
unimaes ainda novos e sobre tudo mui timidos.

Os Holtentotes fizeram em pedaços os e- 
lefantes mortes, cuja carne comem fresca ou 
salgada ; os nossos soldados reservaram para si 
a gordura , a pelle, eos tres dentes, pois, co­
mo dise, a elefanla não tinha mais que um: 
levando tudo em triumpho a casa do major 
Pringle , o qual tinha disposto a coçada. No 
dia seguinte teve este a attenção d’enviar me 
o dente da elefanla que me tinha ferido; e 
eu o conservo como uma alfaia preciosa. De­
pois, enviou-se a Inglaterra o esquellelo dos 
dois elefantes, com destino sem duvida a al­
gum gabinete anatomico.

E assim acabou a minha expediçáõ ; a 
a trepa fez as honras fúnebres ao soldado Mac- 
Clcane no mesmo sitio onde elle bavia morri­
do: e eu fui levado por quatro Holtentotes a 
Friederkksbourg, precedido pelos despojos da



N’uni tratado systematico, onde raina a 
boa disposição e o metbodo, é facil, quer por 
via do contexto, quer por via das consequen 
cias, atinar com os genuínos princípios d*onde 
o auctor extrahiu, como deducção, o seusyste- 
ina; e o ver-se, egnalmente, o signal caracte- 
ristico d‘esse mesmo systema; e isto quando o 
auctor abertamente o não declara.

Este exame, sobre qualquer obra que se 
pretende refutar, é indispensável; e quando o 
refutante o não fez, e isto se collige do seu 
tratado, pode e deve alcunhar-se desopbista, 
ou parologista, segundo a ignorância, ou ma fé 
que determinou aqtiella omissão, em todo caso 
censurável.

Estes preceitos tivemol-os à vista, quan­
do escrevemos as nossas Reflexões; e isto se 
collige e deduz (em quanto ao ente) do que 
dizemos no Summario e art. 1.° da Secção 
Primeira; e o Sor. Seixas não fez assim; por­
que, querendo expender o seu juizo sobre a On 
tologia do snr. Pinheiro e as nossas Reflexões, 
estabeleceu, ou antes enunciou duas pro­
posições contestadas, e refutadas ja no nosso 
opusculo.

Assim é; porque diz o snr. Seixas que o 
snr. Pinheiro tomou a Ontologia na sua refe­
rencia subjecliva, e não na realidade objectiva; 
e que, n‘esta parte, u<ànr d’um direito que 
ninguém podia, nem devia disputar-lhe.

Note-se, porem que isto foi sò dicto, e 
não foi provado. .

E nós no summario da 1.“ secção dizemos: 
Se chamamos ente só aquillo que existe para 
« nossa intelligencia, e não a tudo o que tem 
existência, pervertemos a linguagem philoso 
phica. litteraria e grammatical, e esmagamos 
« calcamos aos pés o caracter essencial das 
noções e princípios ontologicos, isto è, a uni 
yersalida.de; porque o ente designa tudo quan­
to tem existência. Alas nem o snr. Pinheiro 
(n.° 5.)podia chamar ente só aquillo que exis­
te para a nossa intelligencia, e consequente 
mente, empregar o ente numa accepçâo reslri- 
cla (eisaqui a referencia subjecliva); nem lam­
bem o snr. Pinheiro, de facto, empregou o en­
te n’essa accepçâo restricta; mas sim n'uma 
accepçâo universal, abrangendo tudo aquillo que 
existe, ou tem existência; como vamos fazer 
ver no artigo primeiro. Note-se que isto foi 
dicto, e foi provado, como se pode ver no re­
ferido art. I-’ da Secção 1’

Aqui temos, por consequência, que ojui- 
zo critico do snr. Seixas é , n’esta parte, de­
ficiente ; porque estabelece duas proposições 
Sue nós refutamos no nosso opusculo. O snr. 

cisas diz que <a snr. Pinheiro deu â noção 
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jo — ente uma referencia subjecliva, e que 
ninguém lhe podia ir á mão. porque estava 
no seu direito; e nós provamos que não po­
dia tomir o ente n’uma accepçâo restricta, dan­
do lhe uma referencia intellectual, .ou stibje- 
ctiva. isto é, designando somente, ou antes, abran­
gendo só aquillo que existe para a nossa in- 
telligencia ; e que de facto, tal accepçâo, tal 
referencia, não se colligia de vários logare* 
da mesma Ontologia, onde a palavra ente é 
empregada em toda a extensão objectiva : lo­
go ou na Ontologia do snr. Pinheiro, não 
ha methodo, nâo ha ordem, e ha contradicçâo 
em ser toma lo o ente, aqui n‘u n sentido, 
e alem n’outro sentido ; ou então, se o logar 
questionado deve ser interpretado pelos outros 
mais claros, já se vê que é exactissimaaconse- 
[ueticia que extrahimas no art. 1° da 1.* Secção.

Mais:
Quem ha ahi qne não tenha por verda­

deiro o que levamos dicto, lendo, no fim da 
Ontologia do snr. Pinheiro, os tres caracteres 
jue, indispensavelmente, devem revestir asidê- 
is Ontológicas ? 0 snr. Pinheiro diz clara­
mente, que o caracter de realidade, unidade, 
euniversalidade deve ser app'icado às idèas uni­
versas c absolutas d‘ente, substancia, causa etc; 
e que são estas ideas universae.s, consideradas 
em si, as que fazem o objecto da Ontologia. 
Aqui temos, em bem poucas palavras, resolvida 
•i questão. As ide is ontologicas devem ser con­
sideradas em si mesmis, e devem ser univer­
sais. Se devem ser considera las em si mesmas, 
ja se vê, qus o seu caracter é perfeitamente 
absoluto ; e, se devem ser universaes, vê-se 
também que esta universalidade não se refere 
á sua comprehensâo, mas sim á sua extensão 
objectiva, e esta total, e não relativa ou especi­
al. D’est’arte, o caracter absoluto torna a idea 
isolada, abstracta e independente de qualquer 
objecto; e o caracter universal determina a 
extensão ou referencia da mesma idêa. E’claro, 
por conseguinte, que a referencia suhjectiva, 
ou relativa, repugna com o caracter absoluto 
e universal da idêa ontologica: e o emprego 
praclico da palavra en'C, na Ontologia do snr. 
Pinheiro, confirma a sua própria theoria,| Veja- 
se o nosso rt. 1." da 1.* Secção.)

D aqui deduzimos que o caracter theo- 
rico da O.itologia do snr. Pinheiro é perfeita- 
tamente absoluto e universal; e que o empre­
go practico da palavra—-ente, ser etc, em vários 
íogares da sua Ontologia, revela, claramente, 
aquella universalidade : mas como a noção ques­
tionada deve ser julgada pelo caracter theo- 
rico geral, e pelo emprego practico d essa mes­
ma noção, no decurso e contexto da obra, já se vê

yersalida.de


por c )n«equencia, que é inexacto o que diz o snr. 
Seixas, e verdadeiro o que escrevemos nas nos­
sas Re/fexões.

Nàò sendo exacto. portanto, o qne diz o 
snr. Seixas, sobre o caracter essencial da On- 
rologia do snr. Pinheiro, escusado é agora di­
zermos muito, sobre a segunda parte do pri­
meiro ponto dojjuizo critico des. s. ——Seosnr. 
Pinheiro tivesse, realmente, em vista o idea­
lismo puro, ou o obscurantismo transcendente 
de Kant, então insistiríamos na segunda parte, 
provando que tal direito de seguir este, ou 
aquelle systema, independentemente da sua ver- 
dada ou falsidade, ninguém o tem.

Mas como o caracter geral da Ontologia 
do snr. Pinheiro não é verdadeiramente esse , 
diremos só duas palavras, sobre o tal direito.

Poderá, snr. Seixas, um professor seguir, 
abraçar, ensinar um methodo, um systema que- 
por litn apresente consequências absurdas, e rui­
nosas? Poderá o philosopho encaminhar-se a 
si e aos outros para o precipício, e para o er­
ro? Entendemos qne não; porque a verdade é 
o principal fim do philosopho; e quando o 
methodo, ou systema que elle adopta, não o le­
va direito áqtielle fim, e o encaminha, antes, 
pelo rumo opposlo, deve esse methodo ser, 
para logo, deposto , e seguido outro que para 
alli o conduza; por isso mesmo que os meios 
devem ser conducentes ao fim.

Se, pois, é inexacto o que diz o snr. Sei­
xas sobre a referencia subjectiva, e sobre o di­
reito alludido; segue-se que ficam em pé as 
nossas duas proposições, provadas no art 1. 
do nosso folheto, e aqui também analysadas ; e 
por consequência, todas as deducções que d el­
las extrahimos: assim como fica sendo inexac­
to o que pelo contrario diz o snr. Seixas a tal 
respeito; isto é sobre ente e a primeira parte 
da noção de causa.

(Continúa )

Jssé Ferreia Marnoco e Sousa.

ROM INCES

Uoz, que se erguia gigante sobre a coroa d’um 
;ezo. O silencio profundo que alli reinava ape­
ias era interrompido pelo passear lento do ala- 
aia que estava no Adarve da torre de menagem ; 
á dentro dessa torre, n‘urna salla espaçosa illu- 

mioada apenas pela mortiça luz d‘uma alampada 
que ardia diante de uma imagem da virgem 
de Nazaretb, commodamente embuçado n’um 
tabardo, sentado num banco-de espaldar, eslava 
o valente Fuas Roupinbo ; junto delle, sentado 
n‘um grosseiro escanho de carvalho, com a fron­
te apoiada no hombro do velho guerreiro, es­
tava a sua. filha Elvira. Que formosa esta don- 
zella não era! parecia a imagem da innocencia 
oulrora pintada pelo immorlal Raphael. A sua es­
tatura era regular, o seu talhe magestoso e cheio 
de nobreza, a fronte espaçosa e alva como a neve, 
a tez das faces mimosa e rosada, os olhos. . . ai 
que lindos olhos * eram castanhos; mas nem 
todos os olhos castanhos são assim , nem to­
dos são languidos e meigos como aquelies 
erão, nem todos sabem dizer o que aquelies 
diziam, nem todos podem inspirar o que aquel­
ies inspiravam. Eram bellos quando se moviam, 
morbidos e cheios de uma melancholia suave ; 
eram bellos também quando animados de ale­
gria, eram mais bellos ainda quando nelles bri­
lhava o fogo da paixão. Aquelies olhos eram dos 
taes que faltavam.• e que couzas elles diziam!... 
A bocca pequena e bem talhada, aonde quasi 
sempre brincava um sorriso iimocente e meigo4 
fasia morrer de inveja a Phyrne, longas madei­
xas de cabello negro cahiam-lhe com desdem 
nos marmóreas bombros, uma comprida túni­
ca de matiz lha escondia o esbelto corpo, es­
condia-lhe o seio de jaspe, escondia lhe a cin­
tura delicada c llexivel , e apenas deixava ver 
as mãos d‘oma alvura extrema com uns dedos 
cor de roza desmaiada; por de baixo da tú­
nica apparecia um pantufo de terceopello 
branco que occultava o pé mus pequeno, for­
moso e delicado que se pode imaginar.

Elvira parecia o genio da bellesa que des­
ceu â terra envolto na humana forma! • Equu 
bom coração ella não tinha 1 tão docil, tão 
meigo! tão sensível!., . Ouvi as respostas que 
ella dava a seu pae que a interrogava a cerca 
do seu futuro delia , e por ellas conhecereis o 
fundo daquelle coração.

__ Elvira, dizia o exforçado vencedor do 
Gamir, minha boa filha, tu bem sabes a ami­
zade que te tenho j tu bem sabes que se eu 
podesse, conquistava todo o mundo , collocava- 
te n‘um throno e depois diria aos homens: 
prostraivos e beijai a mão □ minha filha quo 
ella é a vossa rainha. Tudo, tudo por ti faria 
minha Elvira, mas tu bem conheces que nada

RA UI RO.

NO ALCAÇAR.

(Continuado do n.*2t)

Havia poucas horas qne o manto escoro 
da noite descera sobre o castcllo de Porto-de-



posso fazer mais do que ser o leu ampsro nes 
te alcantil chamado a vida . tenho-o sido; mas 
agora não sei que intimo perienlimenlo me 
dtz que este fraco oirirno a que te encostaras 
v«e acabar-se , é-te pois necessário um outro.

— Porque tne fallaes assim meu pae ? ! 
BÍUigis-me tanto! vós haveis de continuar a ser 
o meu amparo como atégora o tendes sido; 
não, vós nào morrereis, primeiro, muito pri­
meiro que vós beide eu morrer.... e ai de 
mim se vos sobrevivia.

Nào, íiiba , eu não vivo muito—-E o 
velho depois de dizer estas palavras imprimiu 
um beijo na fronte de sua íilba, e duas grossas 
lagrimas escorregando-lbe pelas baibas eneane 
cidas, foram cabir nas faces de Elvira que 
tam bem nào pôde suster o pranto.

— Concedeu-me El-Bei que eu fosse pro­
curar o leão no seu antro ; alcancei licença de 
D. Aflbnço para ir bater á primeira porta d‘A- 
frica , para ir debaixo dos muros da orgulhosa 
Ceuta e dizer aos infiéis, aos (ilbos do Pro- 
jiheta; sahi e batalhai. Apraz-me a lembrança de 
que vou combater com os perros descridos, 
apraz-me tnuilo, mas atravez dessa alegria 
et; descubro um nào sei que, que me diz: 
que nesta refrega vou bmcar a morte.... 
Oh! mas a morte que importa quando na ter­
ra fica um nome illustrc? nome que as gera­
ções futuras repetirão com entusiasmo e res­
peito? que importa a morte quando ella é poi 
Deus e pela patria? olha minha filha , eu não 
lenho ouio , nem ricas alfaias que te possa le­
gar. lego-te porem outra cousa de mais subi 
do preço : lego te um nome cheio de gloria', 
e nem sequer um pequeno laivo de desferira 
que < nodoe esta gloria..... E‘-me preciso 
ligar te a tim homem que saiba ver em li a 
filha do primeiro Almirante portuguez, um 
homem que saiba conhecer as tuas virtudes, 
um homem que te saiba estimar como tu mere­
ces; esse homem parece-me que o encontrei ; 
já desde o berço eu te tinha destinado para 
elle. Ora dize tu amas Gonçalo?

— Se o amo !.. muito, meu pae, mui 
tissimo, amo-o já desde a minha iníaneia.

E desejas ver a tua vida ligada á delle.
Oh! se desejo!..
Pois bem minha filha : antes qoe o sol 

allumie quatro veses este alcaçar tu serás es­
posa de Gonçalo.

(Conlinúa.)

Delfim Maria,
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I POEZIA SAGRADA.

Debaixo d este tilulo publicamos uma tra- 
ducção, em verso, que pedimos ao seu auctor 
para ser impressa n’este jornal.

E o cântico o mais antigo de todos quan­
tos boje existem; é o cântico de Moysés, en­
dereçado por este, e pelos filhos d'Israel, ao 
Deus do raio e do trovão, depois da-milagro­
sa passagem do mar vermelho. •

E quem é o traductor d‘este ca n t ico ? E‘ 
o traductor do Eliezer.

Julgamos ter dicto tudo, dizendo isto-- 
Embora ignorante palhaço, ou rude jagodes 
em litteratura se julgasse com força para der­
rocar o que disseram sinceramenle i m Hercu- 
lano, um Garrett . un: Castilho, e nm S. Luiz. 
A homens d’este lote nem se quer o tal jago­
des se atreva a desatar-lhe a corrèa do sapato.

cântico de moysés.
Em arção de graças, depois da passagem da 

mar Vermelho. Acampamento em Mara , onde 
Moysés adoçou as aguas.

Exod. cap. 15 v, í.— 19.

Cantemos ao Senhor, forte, grandioso. 
Que em nosso pró se demonstrou magnifico,. 
E arremessou ao fundo desses mares

Cavallo e eavalleiro.

E’ o Senhor minha força , digno assumpto 
Da minha gratidão, dos meus louvores; 
Eoi elle quem se fez meu guia e guarda, 

Quem me salvou da morte.

Meu Deus é elle só; hei de grandíloquo
Celebrar suas glorias e triumphos:
Deus de meu pai , hei de hoje agradecido 

Exaltar suas pompas.

Contra os meus inimigos foi guerreiro, 
\ cuja dextra tudo verga, e nunca 
Para'as forças medir-lhe houve compasso;:

Seu nouie é Omnipotente.

De Pbaraó carroças e phalanges
Precipitou n’um golphào : de seus príncipes
A flor, os mais notáveis, submergidos 

No rubro mar lá foram.

Sepultos nes aLytmos—ahi, qual pedra, 
Ao fundo foram dar; lua dextra rúbida 
Se abalisou , Senhor , brilhante em forças, 

Ferindo +ni m igos tanlos.

Co’a vasta multidão de luas glorias
Teus adversários depuseste, e irado j
Sobre elles fu m inaste acesa cólera , fiibr/i 

Que os devorou , qual palha.



Do leu furor ao rijo sopro as aguas 
Se amontoaram , a corrente fluida 
Parou, ,e comprimiram-se os abysmos 

Nomeio d’altos mares.

Dizia Pharaó: segui-los hei-de, 
.Colhe-los, repartir o espolio, e n’alma 
Ficarei farto: meu despido ferro ,

Meu pulso ha de extingui-los .
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Do mar fechou , sumiu-os ,

Sumiu os nesse abysmo, aniquilou-os.;
Mas nós , os filhos de Israel ‘ sem risco , 
Atravez desses mares caminhamos;

A pé enxuto, incólumes.

Porem, mal rompe um sopro teu, que prestes 
O mar os enguliu: submersos lodos, 
Como chumbo, cahiram , baquearam 

No mais fundo das aguas.

Ouem. Senhor, quem ha hi d’entre osmais fortes, 
Que te semelhe ? a Ti tres vezes saneto , 
Oue es Deus terrível, Deus adorabundo , *

Feitor de laes prodígios?

Pesada mão sobre elles, sobre os itnpios , 
Jrritado estendeste^: abertos mares, AiZ 
Jingulindo-os em negro sorvedoiro , 

JLá os tragou a terra.

Foste, ó Deus de clemência , foste o guia
Da grei que redemiste; generoso ,
Forte , a levaste á estancia , que elegeras 

Sacra morada lua.

Povos se ergueram , iras desdobraram , 
Contra o benigno intento; a alma invejosa 
Dos Philisteus , ao ver tal patrocínio , 

Raivou, de dor torceu-se,

Os principes d’Edom se confundiram , 
Valentes de Moab cobraram sustos , 
E os Çhananeus, descorçoados', frios,

Todos estremeceram.

Caia, Senhor, sobre inimigos tantos,
Caia o medofp pavor; temam, e tremam,
A’ vista das proezas do leu braço, 

Teu braço omnipotente I

Tornem-se como a pedra, immoveis, quedos, 
Até que o povo teu. Senhor, transite. 
Transitem filhos teus, povo querido.

Que é leu domínio, e posse.

E tu. Senhor, alli inJLrocJuzil-os
Jlas-de , e assental-os na montanha sancta 
Da herança tua, na mansão (irtpissima 

Que alli te preparaste;

Tio Sanctuario teu,Senhor, que augustas
Mãos tuas construíram. Gloria , gloria
A Deus —Senhor, que ha de reinar eterno, 

E alem da eternidade 1

Que em fim , se Pharaó montado, e os coches, 
E os cavalleiros seus no mar entraram, 
$obre elles todos o Senhor as aguas

FILINTO NO EXÍLIO.
Ao metiinlinu amigo J.J. A Ai.'>r. ida. Braga.

Os fracos se lastimam, tu Filinto, 
Rei sem throno sorris para a desgraça

Cnn generoso orgulho.

(Lamarline — tradução de F.)

Quem me dera um só momento 
Na minha terra natal ; 
Noite e dia o pensamento 
Me esvoaça etu Portugal; 
Nessa terra Ião formosa , 
Como a açucena mimosa 
Quando é cheia de verdor, 
Nessa terra de bellesa , 
Onde fulge a naturesa 
Toda incantos, toda amor.

Portugal, patria querida , 
Linda terra onde eu nasci; 
Tenho saudades da vida 
Que n<> teu seio vivi 1 
Tão leda magica idade, 
Tão risonha mocidade 
Eu jamais olvidarei. 
Que bellos formossos dias, 
Que singellas alegrias 
Na minha patria gozei!

O’ patria, patria adorada, 
Só tu és o meu amor: 
Foi por Tasso idolatrada 
A tão formosa Leonor; 
Ésse grapde poeta, o Dante 
De Beatriz foi amante ; 
A Natereia amou Camões ; 
E Pttrarcha o desditoso 
Junto a uma fonte saudoso 
Manda a Laura mil canções ;

Mas Filinto apenas ama 
A sua terra—Portugal, 
A patria que foi do Gama 
Do Pacheco, do Cabral, 
E’ a patria os seus amores, J 
Por ella mil dissabores 
No exílio soffrido tem,
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Vias Filinto ainda proscriplo, 
Da sua patria maldicto, 
Ama a patria e mais ninguém.

O grande Ovídio exilado 
Lamenta seu existir, 
Entre es Getas desterrado 
E’ constante o seu carpir, 
Mas elle chora incessante, 
For que de Roma distante 
< lorina nào pode ver. 
E Filinto apenas chora 
For a patria que n’out’rora 
O linha visto nascer.

Mas a patria, desgraçado! 
A patria pagou-lhe mal f 
Por amor tão aceridrado 
Votou-lhe odio figadal! 
Ingrata, pérfida gente, 
Esquimós la^do Oceidente, 
Filinto que ma! vos fez? 
Por ventura cm algum dia 
O Filinto deixaria 
De ser leal Portuguez ?

Não amou elle a grandeza 
Da mais forte das Nações? 
Deturparia a belleza 
Da linguagem doCamões.? 
Oberon, tu por mim falia. 
Diz o que esta lingua calla, 
Fallai, Martyres. lambem; 
Demonstrae a esses Getas 
One tiveram dous poetas 
Camões, eu, e mais ninguém.

Maldicta, maldicta a terra 
One me deu a proscripçào. 
Que proclama ao genio guerra ! 
A tal patria maldição..
Mas . . . que disse ! . . desgraçado. 
Pobre velho attribulado 
Tua lingua que soltou?! 
Foi atroz o. leu delirio!
17 bem grande esse marlvrio 
Que taes falias te arrancou !!

Ttem hajas, patria adorada, 
Tu que me viste nascer: 
Minha bocca ainda gelada 
Sempre te hade bem dizer; 
Patria, patria querida, 
Seiás sempre nesta vida 
Tu serás o meu amor? 
Desterraste-me, que importa? 
Minha lingua viva, ou morta 
Dirá sempre o leu louvor.

Delfim Maria
-------  ■ HBtSXBw-----

Explicação da charada do n." antecedeide-= Cl MIADA. =
CHARADA.

Ç Assim tal qual não valho nada ,
I Não me podes assim adivinhar,

1 -J Junta-me — ta = e então na foz do Nilo 
CÇom certesa me pedes procurar.

fEm mim tudo fenece, acaba tudo
| O que não tem o dom da eternidade;

1 j Nunca pode passar de mim ávante, 
fOu tenha cuita vida ou longa idade.

COXCE1TO.

Quando Humbort a Fillippe rei de França, 
'lodos os seus estados lhe legara , 
Aqueila obrigação que lhe imposcra 
Este nome que tenho originara.

E quem me nao puder adivinhar , 
Tatue á rua do Anjo procurar.

Almeida Braga

NOTICIA DO VALOR , QUE TIM 1 IDO O MARCO DE OURO 

E PRATA NIS1E REINO 1M VÁRIOS COVEíNOS.

*
Reinado: Metal: Valor:

D. Sancho J. ...... . Ouro......................
D. Pedro I.............. «

«    Prata.............
D. Fernando.................«
D. .h ão I..................... « ........... ..
D. Aflbnso V.............. « ....................
I). Manoel ........ « ..... .................
D. João III............... Ouro.....................

" ........... .... Prata........... . .. .
D. Sebastião........... «

« •...... '' ........
D, Henrique .... .. Ouro. . .......

« ........ Prata.....................
D. João IV............ Ouro..........

« ...................... « ...........  

. 6:480 
7:380 

915 
900 

2:600 
1:2 60 
2:280 

30:000 
2:600 
2:400 
2:680 

40:000 
4:000 

42:240 
51:200

« .................. «
« .... • ... . . . «
« .......... Prata
« .................... «
« . . ..................... «

D. Affonsc. VI.......... »
« .................. ... «

D. Pedro II.............Ouro
« ............ ... o .................. ..
« ....................Prata......................

D. João V........... .. Ouro...........
« ....................Prata..........

.......... 55:680
.................... 80:000
-................. 3:600
.................... 4:000 
............ ............5:000 
......................  4:400

4:600
85:312
95:000

5:600 
96:000 

5:600
M. de P.


